
Reforço no efetivo aumenta
sensação de segurança no Estado

Os últimos meses foram de apre-
ensão para população da região de 
Presidente Prudente, sobretudo os 
moradores de Presidente Venceslau, 
com as ameaças de resgate na P2 do 
chefe da principal facção criminosa 
que atua dentro e fora dos presídios 
do país. O aeroporto municipal da 
cidade foi isolado e ganhou o reforço 
de 150 novos oficiais da Rota (Ron-
das Ostensivas Tobias de Aguiar), 
GAC (Grupo de Artilharia de Cam-
panha) e GOE (Grupo de Operações 
Especiais), porém, ainda assim, a 
população, acostumada com a tran-
quilidade do interior, permanecia 
apreensiva diante das ameaças. 

Cenário que deve ser alterado nos 
próximos dias, devido o aumento 
no efetivo da Polícia Militar pelas 
ruas das cidades promovido recen-
temente pelo governo do Estado, 
que deve trazer maior tranquilida-
de e aumentar a sensação de segu-
ranças dos cidadãos.

Conforme divulgado pela SSP 
(Secretaria de Segurança Públi-

ca), em todo o território estadual 
há atualmente em atuação 17.794 
policiais militares, com o emprego 
de 7.427 viaturas e 12 helicópte-
ros, distribuídos em 3.360 pontos. 
Segundo balanço revelado em ar-
tigo pelo governador João Doria 
(PSDB), em apenas 15 dias São 
Paulo realizou três megaoperações 
de fiscalização e segurança urbana 

e rural. Nas ações, 67 mil policiais 
saíram às ruas e abordaram mais 
de 150 mil pessoas e vistoriaram 
quase 86 mil veículos. Em 72 ho-
ras, 424 pessoas foram presas em 
flagrante, 319 fugitivos foram re-
capturados, 100 veículos roubados 
recuperados e 90 quilos de drogas 
apreendidos.

Apesar de tardias, ações como 

essas são de extrema importância 
e necessidade. A população de 
bem não pode mais viver refém do 
medo e da insegurança que tem 
tomado as cidades. Não dá mais 
para trabalhar para conseguir um 
bem e vê-lo ser subtraído de uma 
hora para outra por um bandido 
qualquer. Tampouco é tolerável 
ser mantido encarcerado dentro de 
casa enquanto meliantes dos mais 
variados níveis de periculosidade 
circulam livremente pelas ruas. A 
população de São Paulo quer segu-
rança e ao menos a sensação dela 
já é capaz de trazer tranquilidade 
onde havia desespero.
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A bomba-relógio das barragens
A história demonstra que desde 

a mais remota antiguidade a hu-
manidade recorreu a toda sorte de 
obras relacionadas com o aprovei-
tamento dos rios e das suas águas. 
Ao que tudo indica, a mais antiga 
barragem de que se tem notícia foi 
construída por volta de 3 mil a.C. 
no ressequido deserto da Jordânia. 
Mas, esta tendência se acelerou 
no mundo moderno, que expandiu 
como nunca o consumo de água. A 
celeridade deste dinamismo confirma-se pelo fato 
de que enquanto a população humana cresceu 4,4 
vezes no século 20, o consumo do líquido no mes-
mo período expandiu 7,3 vezes. 

O represamento dos rios para diferentes fina-
lidades é uma resposta usual para atender as de-
mandas por água doce. Desde o início do século 21 
o globo assiste proliferação incontrolável da cons-
trução de represas. Em 1900, não existia nenhuma 
barragem de grande porte. Mas, por volta de 1950, 
estas eram 5.270, e 30 anos depois, 36.562. Uma 
estimativa recente informa que hoje existem 58.361 
barragens em operação.

Seguramente, o símbolo acurado desta propen-
são em conter as águas dos rios seja a represa de 
Três Gargantas, na China. As proporções ciclópi-
cas deste dique são patentes no seu reservatório, 
que acumulando 40 km³ de água, alterou a rota-
ção da Terra, prolongando em frações de segundo 
a duração dos dias devido à retenção de imensas 
massas líquidas pela barragem. Num plano geral, 
saliente-se que as barragens são obras agressivas. 
No mundo, 88 milhões de pessoas foram desloca-
das pela construção de barragens e hidrelétricas, 
motivando a organização de movimentos para re-
sistir ao avanço de megaprojetos, no geral, ideali-
zados por aparelhos de Estado que agem a revelia 
dos direitos sociais e ambientais das populações 
afetadas. Porém, no prontuário associado à pulsão 
humana em barrar o fluxo das águas, não se per-
mite calar quanto ao potencial destrutivo dos bar-
ramentos de fluidos ejetados pela atividade mine-
radora, que embora seja usuária modesta no total 
do consumo hídrico global (responde no Brasil por 

0,8% do consumo hídrico nacional), 
o faz de modo a gerar uma coleção 
de sequelas socioambientais. Os di-
ques de águas residuárias resultan-
tes do revolvimento das camadas de 
solo e do beneficiamento primário 
dos minérios apresentam, em grau 
variado, toxicidade e nocividade 
para a vida humana e ao meio am-
biente.

Sem nenhum exagero, milhares 
de barragens de detritos minerá-

rios, obras que em tese, refreiam a truculência das 
águas servidas, atuam como autênticas bombas-re-
lógio. De uma hora para outra, os rompimentos 
formam verdadeiros tsunamis de lamas envenena-
das, causando vítimas, desmantelando espaços de 
vida, destruindo propriedades e gerando danos 
ecológicos que podem perdurar por décadas. 

Foi assim que, sem aviso prévio, o colapso da 
represa de resíduos da Mina de Certej (Romênia, 
1971), a avalanche de detritos das jazidas de Mer-
riespruit (África do Sul, 1994), o acidente da Plan-
ta de Alumínio de Ajka (Hungria, 2010), o desastre 
da mina de Mount Polley (Canadá, 2014), e no Bra-
sil, o rompimento dos diques de Mariana e Bruma-
dinho (2015 e 2019), acarretaram dolorosa quota 
de infortúnio e de inconformismo pela calamidade 
gerada pelas barragens das mineradoras.

Embora constituam apreensão mundial, desta-
que-se a singularidade perversa destes problemas 
no país, que detém 12% das águas de superfície do 
Planeta, acervo que estranhamente não tem sido 
suficiente para aplacar a sede dos nacionais. Isto 
porque a sanha pela destruição dos rios prossegue 
sem dar mostras de cansaço. A matriz energética 
baseada em hidrelétricas, a ignorar o potencial 
solar do país (o maior do mundo), e a difusão de 
represas de rejeitos renunciando cautelas técnicas, 
tem clara parcela de responsabilidades. Assim, 
mais do que lamentar pelo desastre de Brumadi-
nho, se impõe rediscutir o uso das águas nacionais, 
que escasseiam em meio à omissão das autoridades 
e de desastres que não cessam. Mas que para o bem 
de todos, não tem como continuar. Aguardemos 
pelo que virá. Ou não.
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Menos impostos e 
mais educação

O estímulo à iniciativa priva-
da é a base de toda política desen-
volvimentista. O homem de ini-
ciativa cria trabalho para outras 
pessoas. Todo assistencialismo é 
pernicioso, por acomodar o as-
sistido, como a esmola que vicia, 
paralisa, entorpece. Uma política 
econômica inteligente deveria es-
timular a iniciativa privada. Juros 
e impostos em ascensão desesti-
mulam a produção gerando de-
semprego, estagnação e infl ação.

Um governo mal gerido e endividado toma 
dinheiro no mercado para pagar sua inefi ciên-
cia, gerando infl ação. Ao invés de estimular a 
educação e a iniciativa, promove o assistencia-
lismo, aumenta sua dívida e encobre seus rom-
bos através da desinformação e tergiversação. 
Para manter-se como governo indefi nidamente, 
os partidos no poder negociam alianças, que ga-
rantem votos através de gastos públicos indevi-
dos, utilizando o dinheiro que lhes chega através 
de impostos crescentes e juros exorbitantes. Em 
outras palavras, o bolso do povo é subtraído le-
galmente através de conluios, que aqueles parti-
dos arquitetam.

Mas se é o próprio povo quem elege os go-
vernantes, onde está o problema? Não podemos 
nos conformar com a crença retrógrada de que 
o voto implique democracia. O governo do povo 
para o povo deveria representá-lo cumprindo 
seus anseios e a lei maior, que não pode ser letra 
morta. Educação, saúde, trabalho, segurança e 

proteção ao meio ambiente deve-
riam ser os temas que ocupassem 
as mentes do homem público, e 
não a forma de se chegar ao po-
der e fi car nele indefi nidamente. 
Enquanto a política for encarada 
como profi ssão, na qual os inte-
resses pessoais estão acima do pú-
blico, os políticos não merecerão 
outro conceito que o da atualida-
de, muito pouco dizendo em seus 
favores. O absolutismo partidário 
impõe os candidatos, que lhes são 

convenientes, para se perpetuar.  O eleitor é obri-
gado a votar. Prova disto é o eterno retorno da-
quelas fi guras histriônicas, sempre a se reeleger 
e não servir o povo, senão a si próprios. A políti-
ca, que deveria ser a arte de gerir o bem comum, 
transformou-se na de chegar ao poder e perma-
necer nele indefi nidamente, até que uma força 
maior leve o político deste mundo para sempre, 
mas ele logo é substituído por outro igual, como 
uma praga que nunca se extingue.

O bem-estar comum depende do incremento 
constante à livre iniciativa, para o que os gover-
nos se tornaram grandes obstáculos. O desestí-
mulo à produção gera infl ação, aumento do custo 
de vida.Uma fórmula básica de incremento à ini-
ciativa é a educação, que amplia a inteligência 
das pessoas, sua capacidade de produção e boa 
convivência. Mas os governos são muitos caros e 
gastam muito para se manter no poder, não lhes 
sobrando quase nada para a educação.  Menos 
impostos e mais trabalho é a ordem do momento.
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SAÚDE PAGA ATÉ 600% MAIS A HOSPITAIS DE RICOS
Os seis hospitais considerados “de excelência” pelo 
Ministério da Saúde, muito procurados por suas exce-
lências os políticos, possuem tabelas diferente quando 
atendem pelo SUS (Sistema Único de Saúde): recebem 
quase sete vezes mais (594%) por procedimento. De 
acordo com relatório do TCU (Tribunal de Contas da 
União), enquanto qualquer hospital privado que realiza 
uma espirometria recebe R$10, os hospitais ‘de exce-
lência’ recebem R$ 69,44 para fazer o mesmo procedi-
mento.

AINDA TÊM ISENÇÃO
Fora tabela diferenciada, Sírio-Libanês, Albert Eins-
tein, Samaritano, HCor, Oswaldo Cruz e Moinhos de 
Vento têm isenção de R$ 3,2 bilhões.

QUATRO VEZES E MEIA
O TCU revelou que apenas cinco tipos de exame nes-
ses hospitais nos custaram R$ 13 milhões. Em quais-
quer outros seriam R$ 2,8 milhões.

MELHOR NÃO TER
Em face disso, o relatório afi rma que cursos e pesquisas 
do programa de hospitais para ricos têm “efetividade e 
economicidade” irrelevante.

DE TIRAR O FÔLEGO
Pelo relatório, foram feitas 50,4 mil espirometrias (exa-
me de pulmão), ao custo de R$ 3,5 milhões. Pela tabela 
SUS, seriam apenas R$ 504 mil.

VICE DE BOLSONARO SE RECUSA A PAPEL DECORATIVO
Caiu do cavalo quem achava que o general Hamilton 
Mourão, da arma de cavalaria, seria fi gura decorativa 
na vice-presidência da República. Ele vem ocupando 
todos os espaços de poder, no governo e fora dele, tem 
agenda disputada e sempre se dispõe a fazer, de viva 
voz, o que o presidente Jair Bolsonaro (PSL) limita às 
redes sociais: dar declarações principalmente às emis-
soras, garantindo espaço diário nos telejornais.

PROTAGONISMO
Sinal do protagonismo de Hamilton Mourão, que já 
mereceu reparos na família Bolsonaro, é a imprensa de 
plantão permanente na sua porta.

O VICE IDEAL
O pernambucano Marco Maciel sempre se destaca na 
defi nição do “vice ideal”: discreto, só se movia cum-
prindo missão para o governo.

MEMÓRIA CURTA
O vice do qual todos fogem é aquele que já no dia da 
posse esquece ser o titular o dono do caminhão de vo-
tos que o levou ao cargo.

INTENSIVÃO DE REGALIAS
Um cursinho mostrou aos novos deputados o que suas 
excelências têm direito. Além de mordomias, direito 
a ressarcimento de quaisquer despesas até R$ 45 mil 
mensais, além do salário de R$ 33,7 mil.

CABEÇA NA BANDEJA
Como esta coluna ante-
cipou, Maurício Malta, 
irmão do senador Magno 
Malta (PR-ES), foi demi-
tido da EPL (Empresa de 
Planejamento e Logísti-
ca). É aquela estatal do 
trem-bala, que não tem lá 
muito futuro.

AUDIÊNCIA 
VAPTVUPT
O secretário de Governo, 
general Santos Cruz, do 
tipo objetivo, papo reto, 
recebeu ontem o deputado 
federal eleito Alexandre 
Frota (PSL-RJ). A audi-
ência vapt-vupt, durou 20 
minutos.

OTIMISMO
Deputado federal eleito 
pelo Podemos-MT com 
votação expressiva, o se-
nador José Medeiros pas-
sou pelo Planalto exalan-
do otimismo. Ele abraçou 
a candidatura Jair Bol-
sonaro como poucos, na 
campanha.

IPÊS NAS BOASVINDAS
A Secretaria de Turismo 
do Distrito Federal reali-
za ação muito simpática, 
adornada por uma alame-
da de ipês-amarelos no 
aeroporto de Brasília: são 
as boas-vindas aos novos 
parlamentares que che-
gam com suas famílias.

USANDO E 
ABUSANDO
Após mais de uma cen-
tena de recursos só na 
condenação de Lula pela 
propina em forma de trí-
plex, impressiona como 
o Judiciário continua se 
submetendo a manobras 
e caprichos da defesa do 
presidiário.

PORTA ABERTA À 
ESPERTEZA
Relatório do TCU contes-
ta os benefícios da “devo-
lução amigável”, criada 
em 2017 para concessões 
de rodovias federais. Ser-
ve como incentivo para 
empresas não realizarem 
os investimentos prome-
tidos.

É CRIME, DEPUTADO
Lincoln Portela (PR-MG) 
apresentou projeto do-
brando a pena para o que 
chama de “prática de pe-
dofi lia”. Pelo projeto, o 
agravamento da pena só 
se dará quando o pedófi lo 
atacar a criança quando 
ela dorme.

PERGUNTA NA PORTA 
DA CADEIA
Quando será   mesmo o pri-
meiro saidão de Lula, no 
Carnaval?

CLÁUDIO HUMBERTO

“[O presidente] está 
preservado de falar”

poder
sem

pudor

A alegação do então ministro Waldir Pires (Controladoria 
Geral), que justi� cou a ocupação ilegal de um apartamento 
funcional da Câmara para “zelar” pelo imóvel, lembrou 
a desculpa do ex-governador do Rio, Carlos Lacerda, 
ao cineasta João Batista de Andrade, no documentário 
“Liberdade de Imprensa”. Acusado de ocupar irregularmente 
a cobertura de seu prédio, no Flamengo, Lacerda alegou: 
“Isto aqui era uma sujeira danada, montes de tijolos velhos, 
madeira podre com pregos, um perigo. Limpei tudo e 
construí o salão. Não � cou bonito?”

O puxadinho 
de Lacerda
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Otavio Rêgo Barros, porta-voz, 
sobre a necessidade de evitar gases no abdômen

http://mw.pro.br/mw_mw/index.php/colunas-jornalismo/163-coluna-pensar-repensar-jornal-o-imparcial-presidente-prudente

